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Resumo 

Com a disseminação da Covid-19 entre os países, a Organização Mundial da Saúde declarou o 

estado de pandemia. Nesse contexto, a utilização de equipamentos médicos hospitalares se 

mostrou imprescindível para a assistência dos pacientes acometidos com o SARS-Cov 2. Os 

ventiladores pulmonares são necessários para auxiliar na mecânica ventilatória de pacientes 

que necessitam de assistência total ou parcial para respirar. O presente estudo teve como foco 

analisar o impacto da Covid-19 na gestão dos respiradores mecânicos na região sul do país, 

diante de sua importância para o manejo dos pacientes graves da Covid-19. O estudo utilizou 

uma metodologia de pesquisa aplicada de caráter descritivo, com o objetivo de discorrer sobre 

as abordagens associadas à gestão de ventiladores pulmonares durante a pandemia, realizando 

uma análise retrospectiva (2015 -2020). O Sistema CNES – DATASUS também foi utilizado, 

para pesquisa quantitativa. Esse sistema foi usado para alcance dos dados públicos referente 

aos equipamentos existentes na rede pública e suplementar, no período do primeiro semestre 

de 2015 a 2020. Os resultados mostram que em 2015 estavam cadastrados no CNES um total 

de 2813 respiradores; 3038 em 2016; 3126 em 2017; 3 2 4 0  em 2018; 3 4 2 6  em 2019; e  

4 0 57  em 2020. Ocorreu, assim, um crescimento de 16% na região sul, entre 2019 a 2020, 

cenário distinto dos demais anos analisados, que apresentaram um aumento entre 0,1% a 7%. 

Deste modo, foi possível observar que o vínculo estabelecido entre organizações de saúde e 

instituições de pesquisa e tecnologia foram capazes de expandir o parque tecnológico das 

organizações. Esse fato  ampliou a capacidade de suporte ventilatório pulmonar — que se 

tornou um forte aliado no combate à Covid-19. O Sistema CNES-DATASUS demonstrou ser 

uma boa fonte para pesquisas quantitativas. Quanto aos respiradores, cabe ressaltar a 

necessidade de acompanhamento destas aquisições. Em especial, espera-se que este 

crescimento expressivo se reflita, também, na gestão dos serviços de manutenção preventiva e 

corretiva, bem como na equipe especializada para sua utilização. 
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